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Resumo: 

A pandemia da COVID-19 afetou gravemente o setor do turismo, e a era pós-pandemia poderá 

trazer novos desafios e oportunidades, tais como a crescente consciência da necessidade de um 

turismo mais verde, mais sustentável e mais equilibrado. Ao mesmo tempo, o turismo pós-

pandemia passou a enfrentar novos desafios. A superlotação foi detectada como uma 

preocupação significativa para os gestores de destinos. O objetivo desta pesquisa visa 

identificar quais principais os desafios para o Turismo 4.0 e para os Destinos Inteligentes em 

relação à nova realidade pós-pandêmica. Destinos Inteligentes e o Turismo 4.0 visam um 

ambiente mais inteligente para o munícipio, mercado turístico e turista, sendo que a experiência 

passa a ter um papel fundamental para o êxito nesse contexto. A similaridade do conceito de 

Indústria 4.0 e Turismo 4.0 quanto ao domínio dos principais facilitadores tecnológicos, 

entretanto, como diferenciais são apontadas a natureza dos serviços turísticos (intangibilidade), 

a cocriação dos serviços turísticos por parte dos clientes, e a customização dos serviços. Os 

destinos inteligentes são responsáveis por uma nova economia de turismo inteligente com 

novos recursos, novos players e novos modelos de troca baseados em oportunidades oferecidas 

por tecnologias inteligentes. Baseado em Botelho, Cunha, & Macedo (2011) foi aplicada uma 

revisão integrativa utilizando as bases de dados Scopus e Web of Science realizada em quatro 

etapas. Os resultados apresentaram que os desafios do Turismo 4.0 estão focados em sua grande 

maioria na tecnologia, enquanto os desafios dos Destinos Inteligentes abrangem aspectos em 

mais categorias, como a governança, inovação, acessibilidade e sustentabilidade. As limitações 

apresentam apenas o ponto de vista dos pesquisadores, mas sugerem relações de novos modelos 

de turismo integrados aos Destinos Inteligentes e que criem conexão de ferramentas, pessoas e 

ambientes sustentáveis. Diante desse contexto, como sugestões para pesquisas futuras 
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recomenda-se a avaliação da aplicação do novo modelo de Turismo 5.0 relacionado aos 

aspectos que são avaliados e estudados por intermédio dos Destinos Inteligentes 
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